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ELEIÇÕES NA ARGENTINA

Surpresa nas urnas 
com Massa à frente

 AFP

Pelo segundo dia consecu-
tivo, um comboio com ajuda 
humanitária entrou, ontem, na 
Faixa de Gaza pelo Egito, em 
meio a crescentes temores de 
escalada regional da guerra en-
tre Israel e o Hamas. Dezesse-
te caminhões atravessaram a 
fronteira pelo posto de Rafah, 
alguns deles com combustível, 
que deve alimentar os geradores 
de energia elétrica de dois hos-
pitais, segundo informações da 
Agência das Nações Unidas de 
Assistência aos Refugiados da 
Palestina (UNRWA).

A nova remessa de ajuda hu-
manitária ocorreu no momen-
to em que israelenses intensi-
ficaram os bombardeios contra 
o enclave cercado. Em prepara-
ção para uma ofensiva terres-
tre, o Exército concentrou de-
zenas de milhares de soldados 

nas fronteiras do território es-
treito, onde vivem 2,4 milhões 
de palestinos. 

A comunidade internacional 
receia uma escalada da guerra, 
iniciada em 7 de outubro, com 
a propagação para outros paí-
ses do Oriente Médio. O gover-
no do Irã alertou que a região é 
um “barril de pólvora”. Ontem, o 
Pentágono tomou medidas para 
reforçar seu dispositivo militar 
no Oriente Médio. Washington 
ordenou a retirada de seus fun-
cionários não essenciais no Ira-
que, em sua embaixada em Bag-
dá e no consulado em Erbil. 

“Estamos preocupados com 
a possibilidade de que inter-
mediários do Irã intensifiquem 
seus ataques contra os nossos 
próprios funcionários, a nossa 
própria gente”, disse o secretá-
rio de Estado norte-americano, 

Antony Blinken, ao canal CBS 
News. “Ninguém deveria apro-
veitar este momento para au-
mentar os ataques contra Is-
rael ou contra o nosso pessoal” 
militar e civil naquela região, 
acrescentou.

Alerta

Por sua vez, o chefe do Pen-
tágono, Lloyd Astin, advertiu 
que os EUA “não hesitarão” 
em agir militarmente contra 
qualquer “organização ou país 
que esteja tentando expandir” 
o conflito. “Nosso conselho é: 
‘Não faça isso’. Mantemos o 
nosso direito de defesa”, aler-
tou o secretário de Defesa, em 
entrevista a ABC News. 

Duas semanas após a ação 
terrorista do Hamas em territó-
rio israelense, que deflagrou o 

HORROR NO ORIENTE MÉDIO

Mais ajuda em meio a temor 
de escalada do conflito

Caminhão aguarda autorização para atravessar o posto de Rafah, no Egito: bombardeios intensos em Gaza

 AFP

conflito, as hostilidades também 
alcançaram a fronteira entre o 
norte de Israel e o sul do Líbano. 
São recorrentes entre o Exérci-
to israelense e o grupo Hezbol-
lah pró-Irã, aliado do Hamas. Os 
moradores dos dois lados aban-
donaram suas casas.

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, 

advertiu que o grupo libanês 
Hezbollah cometeria o “erro de 
sua vida” se decidisse entrar em 
guerra com o país. “Nós ataca-
ríamos com uma força que não 
podem sequer imaginar e isso 
seria devastador para o Estado 
do Líbano”, declarou Netanya-
hu durante uma visita às tropas 
no norte do país. 

O presidente americano, Joe 
Biden, discutiu ontem a guerra 
no Oriente Médio com os líde-
res das principais potências oci-
dentais, informou a Casa Branca. 
Biden também falou com o papa 
Francisco e com Netanyahu, com 
quem concordou que a Faixa de 
Gaza receba “um fluxo contínuo” 
de ajuda humanitária.
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Com mais de 36% dos votos, o candidato peronista vai para o segundo turno contra Javier Milei, que repetiu o desempenho 
das primárias, com 30% da preferência dos eleitores. Comparecimento foi o mais baixo desde a redemocratização 

E
m uma reviravolta, o can-
didato peronista Ser-
gio Massa, do União pe-
la Pátria, abriu mais de 

seis pontos de vantagem e, com 
36,37% dos votos, terminou o 
primeiro turno das eleições ar-
gentinas à frente do então con-
siderado favorito, o antissiste-
ma Javier Milei, do Liberdade 
Avançada. Algumas pesquisas 
chegaram a sugerir que o repre-
sentante da extrema direita se-
ria confirmado, ainda ontem, 
o novo chefe da Casa Rosada. 
Porém, repetindo o desempe-
nho das primárias, ele obteve 
30,15% da preferência dos elei-
tores, com mais de 90% de apu-
ração. O pleito será decidido em 
19 de novembro. 

Outra surpresa do primeiro 
turno foi a disputa mais acirrada 
de três candidatos, e não dois, 
como tradicionalmente são as 
eleições presidenciais argenti-
nas. Patricia Bullrich, do Jun-
tos pela Mudança, chegou em 
terceiro, com 23% da preferên-
cia do eleitorado. Agora, Mas-
sa e Milei vão disputar os votos 
da ex-ministra do governo de 
Mauricio Macri, que já adian-
tou que não apoiará o ministro 
da Economia do atual gover-
no. Com 7% e 2,6%, respectiva-
mente, Juan Schiaretti e Myriam 
Bregman ocuparam os últimos 
lugares, conforme o esperado.

Nos arredores da sede da 
campanha da União pela Pátria, 
ouviam-se trombetas e tambo-
res na noite de ontem. Cerca de 
dois mil simpatizantes reunidos 
do lado de fora gritavam: “Mas-
sa presidente!”. “Massa fez uma 
campanha muito boa, especial-
mente no final. Ele se conectou 
com as pessoas e o peronista 
percebeu que, do outro lado, 
está o inimigo do povo”, disse 
à Agência France Presse o pe-
dreiro Jonatan Pagano, 36 anos. 
Dora Castro, médica, 69, afir-
mou que “votar em democracia 
é sempre maravilhoso, e quere-
mos continuar assim”. Massa, a 
principal figura do governo de 
centro-esquerda argentino, op-
tou por permanecer no cargo de 
ministro com a ideia de que “a 
campanha é a gestão”.

habitantes do país, o desem-
penho econômico não impe-
diu que o ministro de Alberto 
Fernández desafiasse as pes-
quisas eleitorais. Parte do de-
sempenho de Massa deve-se à 
ampla vantagem que abriu na 
província de Buenos Aires, on-
de teve mais de 42% dos votos.

Vestindo sua tradicional ja-
queta de couro, Milei compare-
ceu ao seu local de votação em 
Buenos Aires pouco depois das 
12h, de onde saiu com enorme 
dificuldade, em meio a uma mul-
tidão fervorosa, que cantava “A 
casta tem medo”, discurso que 
se tornou um símbolo de sua 
campanha. “Estamos prepara-
dos para fazer o melhor governo 
da história”, disse o candidato, 
que completou 53 anos ontem. 

Sergio Massa votou pouco 
antes, acompanhado da mu-
lher, Malena Galmarini, na ci-
dade de Tigre, reduto do atual 
ministro da Economia, no nor-
te de Buenos Aires. “Hoje (on-
tem) é um dia que nos obriga a 

trabalhar pensando na conso-
lidação de 40 anos de democra-
cia”, afirmou após votar. 

Com presença na políti-
ca apenas desde 2021, quan-
do foi eleito deputado, Milei 
surpreendeu como o mais vo-
tado nas primárias de agosto. 
O candidato da extrema-direi-
ta atraiu em especial o voto de 
homens jovens de classes mé-
dia e baixa, segundo pesquisas 
de opinião, ainda que sua figu-
ra tenha influência em todos os 
setores da sociedade. Esteban 
Montenegro, um vendedor de 
24 anos, é um dos eleitores de 
Milei. “Não é que eu tenha to-
tal confiança nele, nem que eu 
pense que ele será bom em tu-
do, mas é o único que apresen-
ta propostas.”

Milei pretende dolarizar a 
economia, acabar com o Ban-
co Central, reduzir drastica-
mente os gastos públicos, eli-
minar o Ministério da Mulher 
e revogar a lei de aborto, entre 
outras propostas. Juan Negri, 

cientista político da Univer-
sidade Torcuato di Tella, des-
tacou que nem todos os elei-
tores de Milei são de extrema 
direita. “Nem são todos favo-
ráveis a dolarizar a economia 
ou a eliminar os subsídios. A 
adesão é mais uma declara-
ção de princípios, com a qual 
afirmam que estão fartos da 
classe política”, acredita. Pa-
ra ele, a sociedade argentina 
“vive um momento de muita 
frustração e atravessa um pe-
ríodo de antipolítica”.

Vivendo na terceira maior 
economia da América Latina, 
historicamente os argentinos 
têm orgulho de sua ampla clas-
se média. Porém, a economia 
não cresce há mais de uma dé-
cada. Em 2018, o país assinou 
um compromisso com o Fundo 
Monetário Internacional para 
um programa de crédito de US$ 
44 bilhões (R$ 160,8 bilhões, 
na cotação da época), que exi-
ge redução significativa do dé-
ficit fiscal.

JAVIER MILEI
Dolarização da economia
Fim do Banco Central
Eliminação gradativa de programas sociais
Reforma trabalhista, com menores encargos para empregador 
Privatizações
Redução do Estado

SERGIO MASSA
Governo de unidade nacional 
Equilíbrio fiscal
Superávit comercial
Câmbio competitivo
Desenvolvimento com inclusão social 
Luta contra o narcotráfico 
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Abstenção

A participação popular foi 
a mais baixa em quatro déca-
das de redemocratização: 74% 
dos argentinos aptos a votar — 
35 milhões — foram às urnas, 

embora o voto seja obrigató-
rio. Na avaliação de especia-
listas, o desinteresse está asso-
ciado à descrença na política. 
Porém, com uma inflação de 
140% em 12 meses e o nível de 
pobreza que já atinge 40% dos 

 Com o traje tradicional, Milei votou como favorito: “Melhor governo da história” Ao votar, o atual ministro da Economia falou em “consolidação da democracia”   


